
O ano de 2009 anuncia-se como mais um ano de ofensiva contra os trabalhadores e as suas 
famílias. Por isso, na TAP e na SPdH, o que se segue é mais do mesmo, mas muito mais agravado. 
No ano anterior, foi a intensificação da exploração do trabalho, pura e dura.

Na TAP e na SPdH não houve revisão salarial, aumentaram os contratos precários, na SPdH houve 
despedimentos encapotados (com a não renovação e a não efectivação dos contratos) foram 
cometidos atropelos aos acordos de empresa nomeadamente na SPdH, as propostas dos Conselhos 
de Administração de suspender as evoluções na carreira e as anuidades, substituir do pagamento 
das horas extraordinárias por banco de horas, não pagar os primeiros 3 dias de baixa, etc., etc. 

Em nome do combate à crise, o governo e o PS querem reservar aos trabalhadores o papel de 
aceitarem, submissa e passivamente, a retirada de direitos e as exigências de maiores cargas de 
trabalho, de horários mais desumanos, a perda do poder de compra. Para os capitalistas, o 
Governo reserva os fundos públicos e as isenções fiscais.

Querem impor-nos o Código Laboral do PS, que ainda é pior que o do Bagão Félix.

Na mira do governo e dos administrado res, por ele nomeados, está declaradamente a privatização 
da TAP. Na SPdH são legítimas as maiores preocupações a avaliar pela gestão que desde a 
privatização vem atacando a sua sustentabilidade e o seu futuro.

Os comunistas denunciam esta estratégia , apelam aos trabalhadores para a sua divulgação e contra 
ela continuarão a lutar, com todos os trabalhadores, defendendo os direitos conquistados e 
exigindo uma política que rompa com o sistema capitalista e conduza ao socialismo.

Os comunistas, tal como sempre, desenvolvem já acções e medidas visando, das mais variadas 
formas mobilizar os trabalhadores para a luta, em defesa dos seus postos de trabalho, dos seus 
direitos, da TAP como empresa pública e do futuro da SPdH, como importante empresa do grupo 
TAP.

A luta terá de ser desenvolvida a partir dos locais de trabalho, onde os trabalhadores contarão com 
o apoio activo dos trabalhadores comunistas.
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A OFENSIVA CONTRA OS TRABALHADORES DA TAP E DA SPdH EXIGE
DETERMINAÇÃO, UNIDADE E LUTA!

É TEMPO DE MUDAR, É TEMPO DE LUTAR!


